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 Bolsonaro. O 
presidente Jair 
Bolsonaro participa 
da 14ª Reunião do 
Conselho do Pro-
grama de Parcerias 
de Investimentos 
(CPPI).
 Pazuello. O 

ministro da Saúde, 
Eduardo Pazuello, 
depõe à comissão 

mista do Congresso 
que acompanha as 
ações do governo 
federal no enfrenta-
mento da pandemia 
de covid-19.
  Indústria. O IBGE 
divulga pesquisa 
sobre produção 
industrial referente 
a outubro. 
 Fluxo cambial. 

O Banco Central 
publica dados do 
fluxo cambial até 27 
de novembro.
 Veículos. A 

Fenabrave revela 
números de vendas 
de veículos de no-
vembro.
  Vale. A Vale realiza 
encontro anual com 
analistas.
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   MANCHETES  DO  DIA

O ESTADO DE S. PAULO (SP): 
Proposta de delação de dono da Delta 
atinge PMDB e PSDB. 

Folha de S.Paulo (SP): 
Recuperação deve ser mais lenta,  
dizem economistas. 

Valor Econômico (sp ): 
Disputa de banco com Viver vai afetar 
crédito a imóveis. 

O Globo (rj): 
Reforma só aliviará estados se incluir 
juízes e deputados. 

Zero Hora (rs): 
Fies terá R$ 702 milhões e 47 mil 
universitários do RS serão beneficiados. 

Gazeta do Povo (pr): 
Ano letivo em escolas ocupadas vai até 
fevereiro, prevê governo. 

Diário Catarinense (sc): 
Varejo tem o pior resultado dos  
últimos 12 meses em SC. 

Jornal do Commercio (pe): 
Multa de trânsito pode chegar  
a até R$ 17 mil. 

The New York Times (eua): 
Perdendo território, EI mantém 
perspectiva de luta prolongada. 

The Wall Street Journal (eua):
Documento vazado da Salesforce  
indica alvos de aquisição. 

Financial Times (ru): 
Libra sobe com temor menor de saída 
‘dura’ da União Europeia. 

El País: (ESP) 
PSOE começa a juntar forças para sua 

   MANCHETES  DO  DIANova falha da Saúde 
expõe dados de mais 
de 200 milhões

Dados pessoais de mais de 200 milhões de brasileiros 
ficaram expostos na internet por pelo menos seis meses, 
em mais uma falha de segurança no sistema de notifica-
ções de covid-19 do Ministério da Saúde. Desta vez, não 
foram apenas pacientes com diagnóstico da doença que 
tiveram sua privacidade violada, como ocorreu em outro 
caso de exposição denunciado na semana passada pelo 
jornal O Estado de S.Paulo: ficaram disponíveis para con-

sulta as informações pessoais de todos os brasileiros cadastrados no SUS ou clientes 
de plano de saúde. Puderam ser acessados cerca de 243 milhões de registros de pa-
cientes, nos quais constavam CPF, nome completo, endereço e telefone. O total de 
registros é maior do que o número de habitantes do País (210 milhões) porque há in-
formações de pessoas que já morreram. O problema ocorreu por causa de uma falha 
de segurança no código do sistema E-SUS-Notifica, desenvolvido por uma empresa 
contratada pelo ministério. 

O ESTADO DE S. PAULO (SP): 
Nova falha da Saúde expõe
dados de mais de 200 milhões

Folha de S.Paulo (SP): 
Vacina começará por idoso a 
partir de 75 e agente de saúde

Valor Econômico (sp): 
Fim de pendência de R$ 9 bi 
reabre mercado de energia

O Globo (rj): 
Governo prevê vacinação de 
idosos com início em março

Zero Hora (rs): 
Plano nacional de vacinação tem idosos 
e profissionais da saúde como prioridade

A tarde (ba): 
Vacinação no Brasil será realizada 
em quatro etapas

Jornal do Commercio (pe): 
Governo divulga fases da vacinação

The New York Times (eua): 
Em golpe a Trump, Barr não vê 
fundamento para alegações de fraude

The Wall Street Journal (eua):
Salesforce confirma acordo para 
comprar Slack por US$ 27,7 bilhões

Financial Times (ru): 
Atrasos regulatórios vão deixar Europa 
atrás de EUA e Reino Unido na corrida
por vacina

Süddeutsche Zeitung (ALE): 
“China representa uma ameaça”

El País (ESP): 
Podemos pede que sedição não 
seja delito sem uso de armas

Profissionais de saúde e idosos vão receber vacina primeiro

‘Vou ser um subversivo dentro do PSDB’, diz Bruno Covas

Plano apresentado ontem pelo go-
verno prevê que idosos a partir de 75 
anos, profissionais de saúde e indígenas 
serão os primeiros a ser vacinados contra 
a covid-19 no País. A expectativa é de que 

a imunização comece em março e vá até 
dezembro, quando há projeção de oferta 
de doses suficientes para imunizar a po-
pulação-alvo. Não há previsão de vacinar 
todos os brasileiros em 2021.

Passada a eleição municipal, 2022 en-
tra no radar político de Bruno Covas 
(PSDB). Reeleito em SP, ele disse que 
quer se envolver nos debates sobre a cria-
ção de uma frente de centro para a eleição 

presidencial. Questionado sobre qual 
deve ser seu papel nesse processo, afir-
mou que será um “subversivo” dentro do 
próprio partido. “Vou encher a paciência 
para que o PSDB possa se reencontrar.”

DIDA SAMPAIO/ESTADãO -26/11/2020
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   MERCADO FINANCEIRO

Mais de 8,6 milhões de pessoas entra-
ram na pobreza no Brasil na passagem 
de agosto para setembro, enquanto o 
grupo de miseráveis cresceu 4 milhões. 
No período, o auxílio emergencial pago 
pelo governo federal foi reduzido de R$ 
600 para R$ 300.  A população vivendo 
na extrema pobreza saltou de 5,171 mi-
lhões em agosto para 9,251 milhões no 
mês seguinte, respondendo por 4,4% da 
população. Já a proporção de brasileiros 
vivendo na pobreza subiu para 22,4% em 

setembro. Esse grupo passou de 38,766 
milhões para 47,395 milhões. 

Os cálculos são do economista Daniel 
Duque, pesquisador da área de Econo-
mia Aplicada do Ibre/FGV,  que conside-
rou a pesquisa Pnad Covid-19 de outubro 
do IBGE. “O pior momento vai ser em 
janeiro (de 2021)”, afirmou o pesquisa-
dor, em referência à data prevista para 
o fim do benefício.  Como alternativa, a 
equipe econômica diz que trabalha em 
programa para expandir o microcrédito.

O forte apetite global por risco, com 
mais notícias positivas sobre vacinas 
e dados de atividade acima do previsto 
na China, fez com que o ambiente mais 
ameno no Brasil, com sinalizações posi-
tivas sobre a pauta fiscal, amplificasse a 
performance dos ativos locais. O movi-
mento de todos os ativos ganhou ainda 
mais fôlego após novas indicações posi-
tivas sobre reformas se tornarem conhe-
cidas e Joe Biden confirmar sua equipe 
econômica, com Janet Yellen no comando 

  INDICADORESApetite por risco derruba 
dólar e impulsiona Ibovespa

Corte em auxílio leva 8,6 mi à pobreza

Salário Mínimo Nacional

IPCA-IBGE - novembro

IGPM-FGV - novembro

IPC-FIPE - 3ª Quad./novembro

TR pré (30/11)

TBF (30/11)

Ibovespa (01/12)

Poupança Nova (02/12)

CDB pré 30 dias (01/12)

CDB pré 62 dias (01/12)

CDI acumulado mês (01/12)

CDI anualizado (01/12)

Dólar Comercial (01/12)

Dólar Turismo (01/12)

Euro Turismo (01/12)

Dólar Papel SP (01/12)

R$ 1.045,00

0,86%

3,28%

1,09%

0,0000%

0,1635%

  2,30%; R$ 38,513 bi

0,1159%

 0,01845/0,01868

 0,0189/0,01959

0,01%

1,90%

R$ 5,2273/R$ 5,2278

R$ 5,2130/R$ 5,3800

R$ 6,3500/R$ 6,5000

R$ 5,3267/R$ 5,4267

do Tesouro, reforçando as expectativas por 
novas rodadas de estímulo nos EUA. 

Com isso, o dólar recuou 2,21% no mercado 
à vista, a R$ 5,2278 - menor valor desde 31 de 
julho. O real teve o melhor comportamento 
dentro de uma cesta de 34 divisas. O dólar 
acomodado e o andamento da agenda legis-
lativa fizeram os juros tombar. O contrato de 
Depósito Interfinanceiro (DI) para 2022 caiu 
de 3,315% para 3,130%.

No mercado acionário,  relatos de mais 
fluxo para a bolsa conduziram o salto de 
2,30% do Ibovespa, a 111.399,91 pontos - alta 
de 2.500 pontos em um só pregão. Em Nova 
York, o índice Dow Jones subiu 0,62%, o S&P 
500 avançou 1,13% e o Nasdaq ganhou 1,28%.

Governo desiste de criar substituto 
do Bolsa família neste ano 
O governo Bolsonaro desistiu de criar 
o Renda Cidadã - possível substituto 
do Bolsa Família -, neste ano, informa 
o Globo. Sem novo programa social, o 
governo deve retomar o Bolsa Família 
em janeiro, quando encerram os 
pagamentos do auxílio emergencial. 
A decisão foi tomada entre ministros, 
líderes do Congresso e o presidente 
Jair Bolsonaro. A eventual ampliação 
do programa para atender uma parcela 
mais vulnerável da população tende a 
ser discutida em fevereiro, juntamente 
com o Orçamento para 2021. Isso depen-
derá da existência de margem orçamen-
tária, segundo fonte do governo.

   DESTAQUES  
DA IMPRENSA

Bolsonaro atribui aumento de 
conta de luz a risco de apagões

O presidente Jair 
Bolsonaro afirmou 
ontem que o País 
corre o risco de ter 
apagões e, por isso, 
foi preciso aumen-
tar a taxa da conta de 

luz. A justificativa de Bolsonaro foi pos-
tada em um comentário nas suas redes 
sociais ao responder a um usuário que o 
cobrou sobre a alta no preço. “As repre-
sas estão em níveis baixíssimos. Se nada 
fizermos, poderemos ter apagões. O pe-
ríodo de chuvas, que deveria começar em 
outubro, ainda não veio. Iniciamos tam-
bém campanha contra o desperdício”, 
escreveu o presidente.

Presidência da República

Com fim do auxílio, desigualdade 
pode voltar ao nível dos anos 80

O fim do auxílio emergencial pode le-
var a desigualdade no País de volta ao pa-
tamar dos anos 1980. O índice de pobreza, 
situação de quem recebe até um terço do 
salário mínimo (hoje, R$ 348), caiu de 
18,7% em 2019 para 11% em setembro de 
2020. Sem os benefícios pagos pelo go-
verno federal, esse indicador pode dis-
parar e alcançar 24%, ou seja, quase um 
quarto de toda a população, nos cálculos 
do sociólogo Rogério Barbosa, do Iesp da 
Uerj. Com o auxílio emergencial e o be-
nefício pago para quem teve o salário re-
duzido ou o contrato suspenso, a renda 
média da população brasileira foi de R$ 
1.321 em setembro. Sem a ajuda do go-
verno, seria de R$ 1.187.

Etanol em carro elétrico 
une montadoras e usinas

Uma frente formada por montado-
ras de veículos e usinas de álcool discute 
com o governo um projeto para colocar 
o etanol como uma das soluções globais 
para mover carros elétricos sem gerar 
poluentes. A ideia do grupo é acelerar 
pesquisas e desenvolvimento. Os dois 
setores dizem estar dispostos a investir .

02/12/2020
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O secretário de Justiça dos Estados 
Unidos, William Barr, disse ontem que 
o Departamento de Justiça não desco-
briu evidências de fraude eleitoral gene-
ralizada que possa mudar o resultado da 
eleição presidencial deste ano. A decla-
ração contrapõe as repetidas acusações 
do presidente Donald Trump de que a 
eleição foi roubada. Durante a gestão 
Trump, Barr foi um dos aliados mais fiéis 
ao presidente.

Em entrevista à Associated Press, Barr 
disse que os procuradores dos EUA e 
agentes do FBI têm trabalhado para 
acompanhar reclamações e informa-
ções sobre fraudes que receberam, mas 
não descobriram nenhuma evidência 
que mudaria o resultado da eleição. “Até 
agora, não vimos fraude em uma escala 
que pudesse ter afetado o resultado da 
eleição”, disse Barr. 

Centrão investe contra reeleição de 
Maia e Alcolumbre no Congresso

Líderes do Centrão lançaram ontem 
uma ofensiva para barrar a possibili-
dade de o Supremo Tribunal Federal 
(STF) abrir caminho para a reeleição 
de Rodrigo Maia (DEM-RJ) à presidên-
cia da Câmara e de Davi Alcolumbre 
(DEM-AP) ao comando do Senado. Um 
documento preparado pela cúpula do 
Progressistas, partido de um dos pré-
candidatos à eleição da Câmara, Arthur 
Lira (PP-AL), tem o aval de dez legen-
das. A carta chama qualquer iniciativa 
nesse sentido de “coronelismo parla-
mentar”. Principal adversário do grupo 
comandado por Maia, Lira tem apoio 

do presidente Jair Bolsonaro para a su-
cessão na Câmara.  

O STF começará a julgar na sexta-
feira ação impetrada pelo PTB pedindo 
que a Corte impeça a reeleição de Maia 
e de Alcolumbre. 

internacional

Empresa que avalia venda dos 
Correios é alvo de investigação

Responsável por elaborar um plano 
para a privatização dos Correios, a con-
sultoria Accenture é suspeita de super-
faturar contratos com a própria estatal e 
com uma subsidiária. Apuração interna 
feita pela companhia pública, à qual O 
Estado de S.Paulo teve acesso, apontou 
prejuízo de R$ 10,9 milhões em negócio 
fechado em 2017. O Ministério Público 
Federal investiga este acordo e um con-
trato anterior da empresa, firmado um 
ano antes, no valor de R$ 36 milhões.
Mesmo assim, a consultoria foi escolhida 
pelo BNDES para realizar estudos a fim 
de conceder à iniciativa privada os servi-
ços postais no Brasil. A licitação prevê o 
pagamento de R$ 7,89 milhões. 

Em nota, a Accenture disse estar apta 
para fechar contratos com o poder pú-
blico e os Correios afirmaram que “não 
têm responsabilidade na contratação”.

Gantz ameaça desfazer 
aliança governista em Israel

Secretário de Justiça nega 
fraude nas eleições dos EUA

Senadores dos EUA propõem 
pacote de US$ 908 bilhões

Benny Gantz, aliado do primeiro-mi-
nistro Binyamin Netanyahu no governo 
israelense, anunciou que apoiará uma 
moção da oposição para dissolver o Par-
lamento e organizar novas eleições. Ele 
acusa o premiê de quebrar promessas ne-
gociadas na coalizão. Uma votação for-
mal pode ocorrer na próxima semana.

Um grupo de senadores - democratas 
e republicanos - apresentou ontem uma 
proposta de ajuda de US$ 908 bilhões 
para o combate à covid-19 e a seus efeitos 
econômicos nos Estados Unidos. O obje-
tivo é superar um impasse político que se 
arrasta há meses sobre quanto o governo 
federal deve gastar em um novo pacote 
de emergência para resgatar a economia.

A proposta foi resultado de semanas 
de negociações entre senadores conser-
vadores e moderados. Ontem, eles disse-
ram que o pacote foi elaborado como um 
modelo que deve ser aceito por vários se-
tores do Congresso. 

Para Doria, PSDB tem de sentar 
na mesa principal em 2022 
Na avaliação do governador de São 
Paulo, João Doria (PSDB), seu partido 
precisa estar sentado na mesa prin-
cipal das discussões sobre a frente 
contra o presidente Jair Bolsonaro 
e a esquerda em 2022, e disposto a 
abrir mão de sua joia da coroa, o 
governo paulista. em Entrevista à 
Folha de S.Paulo, Doria afirmou não 
ser candidato à reeleição. O gover-
nador também admitiu que o even-
tual sucesso da campanha de vaci-
nação contra a covid-19 em SP pode 
ajudar a nacionalizar seu nome, mas  
ressaltou que o objetivo do progra-
ma é “proteger e salvar vidas”.

   DESTAQUES  
DA IMPRENSA
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Para Moro, novo trabalho não o afasta da pauta anticorrupção
Recém-contratado como sócio-dire-

tor da consultoria de gestão de empre-
sas Alvarez & Marsal, o ex-ministro da 
Justiça Sérgio Moro afirmou que sua 
migração para a iniciativa privada não 
o afasta da agenda anticorrupção. “As 
empresas não precisam esperar o Con-
gresso ou o governo para dizer o que 
precisa ser feito. A minha ida para uma 

empresa como a Alvarez & Marsal se-
gue a linha do que eu sempre defendi, 
que é importante nós adotarmos polí-
ticas de integridade e anticorrupção. 
Não há nenhum demérito em relação a 
se trabalhar por esses objetivos no se-
tor público”, disse Moro ao O Estado 
de S.Paulo. Na A&M, Moro vai atuar na 
área de “Disputas e Investigações”.
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GERAL

Ministério da Saúde afirma que vai 
investigar caso de exposição de dados

Questionado sobre a falha de segu-
rança e a exposição dos dados de mais 
de 200 milhões de pessoas (ver matéria 
na página 1), o Ministério da Saúde in-
formou que “os incidentes reportados 
estão sendo investigados para apurar a 
responsabilidade da exposição de base 
cadastral do ministério”. 

A pasta disse ainda que “possui pro-
tocolos de segurança e proteção de da-
dos, que são constantemente avaliados 
e aprimorados a fim de mitigar expo-
sições”, mas não explicou por que não 
houve a revisão do código do sistema 
em junho, quando foi feita a primeira 
denúncia sobre o problema. De acordo 

esportes

com o ministério, “ações de segurança 
estão sendo tomadas para impedir novos 
incidentes”. 

O ministério foi questionado também 
sobre o motivo de ter contratado uma 
empresa privada para desenvolver o sis-
tema de notificações de casos de covid-
19, uma vez que possui um departamento 
de tecnologia (Datasus). O órgão justifi-
cou que “a pasta prevê contratações para 
atendimentos de necessidades passíveis 
de terceirização” e que os serviços são 
acompanhados e fiscalizados “por servi-
dores da casa”. A pasta agradeceu ainda 
“o empenho da sociedade em identificar  
problemas ou vulnerabilidades”.

Tombamento de complexo 
do Ibirapuera é rejeitado

Santos vive drama, mas vai à 
próxima fase da Libertadores

Maior roubo a banco de Santa Catarina aterroriza Criciúma Toffoli suspende decreto que 
incentiva escolas especiais

Corinthians enfrenta Fortaleza 
hoje, pelo Brasileirão

Com covid-19, Hamilton fica 
fora do GP de Sakhir de F-1

O Condephaat 
rejeitou a abertura 
de um processo de 
tombamento do 
Complexo Despor-
tivo Constâncio 
Vaz Guimarães, no 

Ibirapuera, em São Paulo. A decisão abre 
caminho para que a estrutura seja conce-
dida à iniciativa privada. 

Segundo edital de privatização do 
complexo, no lugar da pista de atletismo 
deverá ser criada uma arena multiúso 
com capacidade para 20 mil pessoas. O 
Ginásio do Ibirapuera, por sua vez, seria 
transformado em um shopping center.

O Santos sofreu mais do que precisava, 
mas está classificado para as quartas de 
final da Libertadores. A equipe, que ven-
ceu a partida de ida das oitavas de final 
contra a LDU, em Quito, por 2 a 1, jogou 
mal, relaxou demais no 2º tempo e per-
deu ontem para os equatorianos por 1 a 0 
na Vila Belmiro. Os brasileiros se classi-
ficaram por terem feito dois gols fora de 
casa, e o chamado gol qualificado é um 
dos critérios de desempate da compe-
tição sul-americana. Com o resultado, 
o Santos perdeu a invencibilidade no 
torneio. Agora, o time do técnico Cuca 
aguarda o vencedor do confronto entre 
Grêmio e Guaraní, que jogam amanhã.

Uma quadrilha fortemente armada as-
saltou uma agência do Banco do Brasil em 
Criciúma, na noite de ontem. O roubo, o 
maior da história de Santa Catarina, en-
volveu ao menos 30 criminosos e dez ve-
ículos e levou terror à cidade, com reféns 
sendo usados como proteção no meio da 
rua. Existe a suspeita de que o grupo se-

ria composto por bandidos de fora do Es-
tado, principalmente de São Paulo.  Não 
há indícios, no entanto, de participação 
do Primeiro Comando da Capital (PCC) 
ou de outra facção criminosa brasileira. 
Antes do assalto,  o grupo atacou a sede 
do 9º Batalhão da Polícia Militar para re-
tardar a reação.

O ministro do STF Dias Toffoli sus-
pendeu ontem um decreto do governo 
que incentiva que haja salas e escolas 
especiais para crianças com deficiên-
cias, transtornos globais do desenvolvi-
mento, como o autismo, e superdotação. 
O decreto é considerado um retrocesso.

Com apenas o Brasileirão para se preo-
cupar, o Corinthians teve uma semana de 
descanso entre um jogo e outro e entrará 
em campo hoje reforçado para enfrentar 
o Fortaleza, às 21h30, no Estádio Caste-
lão, pela 24ª rodada do torneio.

Heptacampeão por antecedência, o 
piloto da Mercedes Lewis Hamilton tes-
tou positivo para covid-19. Com isso, o 
inglês não participará do Grande Prêmio 
de Sakhir de F-1, marcado para o próximo 
fim de semana.

Rio tem 98% de leitos de UTIs privadas 
ocupados e São Paulo, 84%
A taxa de ocupação  por casos graves 
de covid-19 em leitos  de Unidades de 
Terapia Intensiva (UTIs) da rede privada 
da cidade do Rio de Janeiro atingiu 98%. 
Os dados são da Associação de Hospitais 
Privados do EStado E FORAM divulgados 
pelo jornal O Globo. Em São paulo, 84% 
do total de vagas de UTIS de hospitais 
particulares estão ocupadas por 
pacientes contaminados pelo novo 
coronavírus. Os números mostram que 
a sobrecarga do sistema de saúde pela 
doença não é exclusiva da rede pública.

   DESTAQUES  
DA IMPRENSA

MARCELO CHELLO/ESTADÃO
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